
 

Poder Judiciário do Estado do Rio de Janeiro 
 

Banco do Conhecimento  

DDeeppaarrttaammeennttoo  ddee  GGeessttããoo  ddaa  MMeemmóórriiaa  ddoo  JJuuddiicciiáárriioo  ddoo  EEssttaaddoo  ddoo  RRiioo  ddee  JJaanneeiirroo  ((DDGGCCOONN//DDEEGGEEMM))  
SSeerrvviiççoo  ddee  PPeessqquuiissaa  ee  DDiivvuullggaaççããoo  ((DDEEGGEEMM//SSEEPPEEDD))  

 
 

RELAÇÃO DO RIO DE JANEIRO (1751 – 1808) 
 

GOVERNADORES/VICE-REIS* 
 

Gomes Freire de Andrada (conde de Bobadela) 1751 – 1762 

D. Antônio Álvares da Cunha (1º conde da Cunha) 1763 – 1767 

D. Antônio Rolim de Moura Tavares (1º conde de Azambuja) 1767 –1769 

D. Luiz d’Almeida Portugal Soares Alarcão Eça Mello Silva e Mascarenhas (2º 
marquês do Lavradio e 5º conde de Avintes) 

1769 – 1779 

Luiz de Vasconcelos e Souza (4º conde de Figueiró) 1779 – 1790 

D. José de Castro (2º conde de Resende) 1790 – 1801 

D. Fernando José de Portugal (1º conde e 2º marquês de Aguiar) 1801 – 1806 

D. Marcos de Noronha e Brito (8º conde dos Arcos) 1806 – 1808 

 
* A Relação era presidida pelo governador da cidade e capitania do Rio de Janeiro. A partir de 

1763, com a transferência da sede do vice-reinado para o Rio de Janeiro, essa incumbência passou a 
ser do vice-rei. 

 


